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RELATÓRIO DAS PRINCIPAIS AÇÕES DURANTE O EXERCÍCIO DE 2025 
                                                         
  
 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Criado em 2002 o Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Ijuí – 

PREVIJUÍ, sob a gestão atual de Regis Alex Mattioni  e Paulo Roberto Meotti, sempre procura 

cumprir rigorosamente com os objetivos estabelecidos, em especial os preceitos legais que nos 

sujeita a legislação, também cumprindo a obrigação do pagamento de todos os benefícios de 

aposentadoria e pensão a seus segurados. 

Além das atividades inerentes ao Instituto, dentre elas elaboração da folha de 

pagamento dos inativos, pensionistas e servidores; contabilidade; aplicação e acompanhamento 

dos recursos previdenciários observou-se, na integralidade o cumprimento das normas próprias, 

além das instituídas pelo Ministério de Previdência Social que, conjuntamente com o Egrégio 

Tribunal de Constas do Estado do Rio Grande do Sul, fiscaliza esse cumprimento. 

Destaca-se a elaboração de uma infinidade de demonstrativos e relatórios mensais que 

foram enviados aos referidos órgãos para a efetiva comprovação da obediência a legislação 

aplicada e o cumprimento de sua finalidade, além de propiciar aos servidores do quadro efetivo, 

naquilo que foi possível e quando oferecido, cursos de gestão e aperfeiçoamento visando o 

perfeito cumprimento daquelas tarefas que sujeita o PREVIJUÍ. 

A composição da estrutura administrativa da PREVIJUÍ está claramente instituída na Lei 

Municipal n° 7.773 de 05 de agosto de 2.025, que dispõe sobre a “Reestruturação do Regime 

Próprio de Previdência Social e dispõe sobre o Plano de Custeio do Regime Próprio de Previdência 

Social dos Servidores Públicos Efetivos do Município de Ijuí.”, destacando desta estrutura, a 

atuação sempre presente e eficaz dos membros do Conselho de Administração e Fiscal, bem 

como o direcionamento preciso e necessário do Comitê de Investimentos relacionado a aplicação 

correta dos recursos do Órgão Previdenciário Municipal. 
Para a regularidade e sucesso da gestão administrativa do exercício em questão, 

destaca-se também, a alta performance do quadro funcional, que, em número limitado produz, 

com elevada capacidade e idoneidade, a mais variada gama de atos administrativos, a fim de dar 

cumprimento aos objetivos que está sujeito o Instituto de Previdência do Município, tanto interna 

como externamente. 
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2 . PRÓ-GESTÃO RPPS 

O Ministério da Previdência Social através da Portaria MPS Portaria MPS nº 185/2015 

instituiu o Programa de Certificação Institucional e Modernização da Gestão dos Regimes Próprios 

de Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Programa de Certificação Institucional e Modernização da Gestão dos Regimes Próprios 

de Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, instituído pela 

Portaria MPS Portaria MPS nº 185/2015. 

A certificação é um processo de reconhecimento da excelência e das boas práticas de 

gestão, destinada a atestar a qualidade e a funcionalidade de produtos, serviços, processos 

produtivos, gestão ambiental, dentre outros. É a avaliação, por entidade externa credenciada, do 

sistema de gestão de uma organização e o reconhecimento de que está de acordo com 

determinadas normas de referência.  

A certificação serve para declarar explicitamente que determinada situação é verdadeira 

e deve ser formal, feita segundo procedimentos padronizados e documentados, devendo ser 

reavaliada e renovada periodicamente. 

 O processo de certificação proporciona benefícios internos e externos à organização. 

Externamente, ela pode obter maior credibilidade e aceitação perante outras organizações com 

as quais se relaciona. Internamente, obter um certificado de conformidade ajuda a conhecer, 

organizar e melhorar os processos da instituição, evitar o retrabalho, reduzir custos e alcançar 

maior eficiência e racionalização. O gestor consegue ter uma visão abrangente dos processos e de 

como eles contribuem para os resultados pretendidos. Portanto, podem ser enumeradas como 

vantagens da certificação:  

- Melhoria na organização das atividades e processos;  

- Aumento da motivação por parte dos colaboradores;  

- Incremento da produtividade; Redução de custos e do retrabalho;  

- Transparência e facilidade de acesso à informação; 

- Perpetuação das boas práticas, pela padronização;  

- Reconhecimento no mercado onde atua. 

Foi assim que a partir de 2023 que o Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do 

Município de Ijuí – PREVIJUÍ iniciou o processo de adesão e implantação dos procedimentos 

necessários à obtenção da certificação institucional no âmbito do Pró-Gestão RPPS. Sendo que em 

07 de outubro de 2024 recebemos o  Certificado nº: 394-23 com Nível de Aderência da 

Certificação: I (Certificação Inicial). 
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3. DADOS ADMINISTRATIVOS 

Após esta primeira ação, cumpre ser destacado, que ao final do exercício, em números 

reais, o PREVIJUÍ foi responsável pela emissão, controle, contabilização e pagamento de 952 

(novecentos cinquenta e dois) benefícios previdenciários, gerando uma despesa mensal em torno 

de R$ 6.440.000,00 (seis milhões, quatrocentos e quarenta mil reais) uma vez que desse valor, R$ 

5.460.000,00 (cinco milhões quatrocentos e sessenta mil) representou a folha de pagamento dos 

inativos e R$ 980.000,00 (novecentos e oitenta mil) a folha de pagamento dos pensionistas. 

De outra forma, o PREVIJUÍ no exercício de 2025 despendeu um montante entre 

despesas e restos a pagar processados aproximadamente de R$ 85.900.000,00 (oitenta e cinco 

milhões, novecentos mil reais), representado por:  

- Pagamento de benefícios previdenciários; 

- Compensação financeira previdenciária;  

- Despesa de aplicação financeira e 

- Despesas Administrativas. 

Cabe registrar por oportuno, que a legislação do RPPS permite ao ente previdenciário 

despender até 3% (três por cento) da sua receita com despesas administrativa, compreendendo a 

folha dos servidores, gratificação dos Conselheiros de Administração, do Conselho Fiscal, do 

Comitê de Investimentos e Diretores, acrescidos dos encargos decorrentes e das despesas para 

funcionamento e manutenção do PREVIJUÍ, ao consignarmos anteriormente esse valor durante o 

exercício em comento, cujo montante atingiu a soma total de R$ 1.965.000,00 (um milhão 

novecentos e sessenta e cinco mil), contra um total permitido de R$ 4.000.000,00 (quatro milhões 

reais). 

Verifica-se aqui, que toda a despesa elencada anteriormente a título de taxa de 

administração, representou tão somente 50,00% (cinquenta por cento) do valor permitido a esse 

título para o exercício de 2025, ocasionando uma sobra em torno de R$ 2.035.000,00 (dois 

milhões e trinta e cinco mil reais). 

   Em relação a reserva administrativa ressalta-se que a conta bancária administrativa em 

31/12/2025 apresentou um saldo de R$ 9.266.153,08 (nove milhões, duzentos sessenta e seis mil, 

cento cinquenta e três reais oito centavos) aplicado em conta exclusiva para controle das 

despesas administrativas do RPPS, revelando gestão enxuta e econômica relativa aos recursos da 

Instituição Previdenciária Municipal. 
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Nesta esteira de raciocínio e observando as recomendações inseridas na Política de 

Investimentos elaborado pelo Comitê de Investimentos do PREVIJUÍ, os valores aplicados (Fundo 

de Investimentos – Renda Fixa e Fundo de Investimentos – Renda Variável – Títulos Públicos), 

após o pagamento dos servidores inativos e pensionistas e das despesas administrativas, 

originários dos repasses dos Órgãos que compõem a Administração Direta e Indireta do Município 

de Ijuí (Município de Ijuí – Poder Executivo, Câmara de Vereadores, Departamento Municipal de 

Energia de Ijuí – DEMEI e PREVIJUÍ)  e da compensação previdenciária, oriunda do Regime Geral 

de Previdência Social e Regimes Próprios da União, dos Estados e dos Municípios,  apurou-se um 

crescimento financeiro na ordem de R$ 82.100.000,00 (oitenta e dois milhões e cim mil reais) no 

exercício de 2025. A rentabilidade de aplicações financeiras teve principal representatividade 

neste valor ultrapassando os R$ 52.000.000,00 (cinquenta e dois milhões de reais). 

Cabe salientar ainda, que a receita do exercício atingiu a importância de R$ 

167.553.592,98 (cento sessenta e sete milhões, quinhentos cinquenta e três mil reais) e uma 

despesa empenhada de R$ 85.892.843,79 (oitenta e cinco milhões, oitocentos noventa e dois mil 

reais), possibilitando encerrarmos o exercício em 31 de dezembro com saldo contábil disponível 

de R$ 418.913.002,04 (quatrocentos e dezoito milhões, novecentos e treze reais) valor aplicado 

em fundos de investimento e R$ 33.062.191,92 (trinta e três milhões) em títulos públicos federais 

de longo prazo totalizando um saldo contábil de R$ 451.975.193,96 (quatrocentos cinquenta e um 

milhões, novecentos setenta e cinco mil reais) aplicados em consonância a Resolução CMN n° 

4.963, de 25 de novembro de 2021. 

 

4. INFORMAÇÕES GERAIS 

Em 2025 o PREVIJUÍ fez um chamamento público, através do Decreto Executivo nº 9.297 

de 08 de outubro de 2025, pra os aposentados e pensionistas do Instituto realizassem a prova de 

vida. Tendo abrangido 98% deste público até a data de 31 de dezembro. 

Também em 05 de agosto de 2025 foi aprovada a Lei Complementar 7.774 que 

“Estabelece o Plano de Benefícios de Regime Próprio de Previdência Social dos Servidores Efetivos 

do Município de Ijuí”  a qual, após um longo período de estudos e debates, promove a reforma da 

previdência municipal conforme permitiu a EC 103/2019. Dessa forma, o Município de Ijuí 

regulamentou situações específicas para os benefícios de aposentadorias e pensões dos seus 

servidores do quadro efetivo a partir de agosto de 2025.  
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4. DADOS FINANCEIROS 

DAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Os recursos do PREVIJUÍ estão depositados nos três bancos oficiais, atendendo a 

legislação pertinente aos investimentos dos Regimes Próprios de Previdência Social, em especial a 

Resolução do Conselho Monetário Nacional n° 4.963/21, adequados a política de Investimentos 

para o exercício de 2025 e aplicados conforme os demonstrativos seguintes: 

5. Conclusão 

Durante o exercício de 2025 adequamos as estratégias de alocação de acordo com as 

variações a volatidade de mercado. Em um ano cujo as expectativas eram de elavação da taxa 

Selic definimos como estratégia básica para o exercício a proteção da carteira, desta forma 

focando os investimentos nos fundos de curto prazo, os quais pela tendencia de mercado iriam 

entregar rentabilidade supeior a meta atuarial e livre de risco de mercado. 
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Conforme a tabela anterior que mostra a elevação da taxa básica de juros vemos que 

com uma Selic na subindo de 13,25% para 15% os fundos de investimentos mais curto 

apresentariam rentabilidades superiores a 1% ao mês. Em janeiro de 2025 a maior concentração 

das aplicações estavam em CDI 37,88%, fundos de vértices com 19,46% e IRF-M com 17,77%. Já 

ao final do exercício vemos que a carteira de investimentos esteve mais concentrada nos fundos 

IRF-M1 com 27,08%, fundos CDI com 22,62% e os fundos de vértice com R$ 17,25%. Cabe 

mencionar que os fundos pre-fixados IRF-M os quais tínhamos apenas 1,17% em janeiro, 

enceremos o ano com aplicaçãoes de 9,78% da carteira nesses fundos. Os fundos IRF-M os quais 

aumentamos a exposição durante o exercício apresentaram excelente resultado, encerando o 

exercício com uma rentabilidade de quase 18% em 2025. Os fundos IRF-M1 tiveram uma 

rentabilidade media de 14,50% e os fundos CDI supeior a 14%. 

O ultimo relatório Focus de 26 de dezembro de 2025 mostra que o modelo atual de 

controle da inflação implementado pela nova diretoria do BACEN, a qual sinalizou uma politica 

monetária conservadora visando a estabilidade econômica e principalemente uma politica 
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monetária que convergisse a inflação para sua meta. Mesmo com o remédio amargo de elevação 

da Selic o Brasil ainda apresentou um crescimento supeior a 2% e o cambio se valorizando ao final 

do ano, apontando assim um viés mais positivo para a resersão das expectativas para o próximo 

exercício.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao analisarmos a tabela do Retorno X Meta de Rentabilidade acumulados no ano de 

2025 podemos o crescimento expressivo da carteira de investimentos no exercício. Com relação 

aos investimentos a carteira do Previjuí teve uma rentabilidade acumulada de 13,89% em 2025, 

enquanto a meta atuarial foi de 9,64%, desta forma a meta foi superada em 4,25%. A evolução 

patrimonial do Previjuí também teve um bom crescimento, sendo de 22,46% em 2025. Sendo 

assim o Previjuí teve um retono de R$ 54.206.525,81 com as aplicações e se somarmos as 

contribuições esse total chega a R$ 83.493.224,52. 
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Por fim podemos concluir que com o cenário de controle monetário adotado no país em 

2025 a estratégia conservadora apresentou bons resultados, a estratégia adotada foi positiva 

onde em todos os meses do ano tivemos rentabilidade positiva, pouca volatilidade e risco baixo. 

Cabe destacar que o patrimônio do Previjuí cresceu 22,46% em 2025 passando dos R$ 

371.771.427,59 no final do exercício de 2024 para R$ 455.264.652,11 ao final de 2025. 

 

 Ijuí, 03 de março de 2026. 

 

 

 Régis Alex Mattioni 
  Diretor Presidente 

    Paulo Roberto Meotti 
   Diretor Adm-Financeiro 

 


